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RESUMO 
 

 
LIMA,  Leandra  Letícia.  Desempenho  e  estratégias  de  alunos  do  ensino 
fundamental ao resolverem diferentes tipos de problemas.  2021. Trabalho 
de  Conclusão  de  Curso  (Graduação)  –  Licenciatura  em  Matemática. 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Cornélio Procópio, 2021.  
 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o desempenho e as estratégias de 
alunos do Ensino Fundamental ao resolverem diferentes tipos de problemas. A 
fundamentação  teórica  abrange  a  resolução  de  problemas,  os  tipos  de 
problemas e as estratégias de resolução. A abordagem da pesquisa é qualitativa 
do  tipo  exploratória  e  os  participantes  foram  17  alunos  do  6º  ano  do  Ensino 
Fundamental.  O  instrumento  para  coleta  de  dados  foi  constituído  por  seis 
problemas de diferentes tipos.  A interação com os alunos ocorreu de forma on­
line, e os registros das resoluções feitas pelos participantes foram apresentados 
com  envio  de  uma  foto,  a  partir  de  uma  plataforma  online.  Dessa  forma  foi 
possível analisar as estratégias de resoluções dos alunos e concluir que as mais 
utilizadas por eles foram o uso das operações básicas e do pensamento intuitivo. 
Em relação ao desempenho, no problema do  tipo padrão­composto foi que os 
participantes se saíram melhor se comparado aos demais. 

 
Palavras­chave:  Resolução  de  problemas.  Ensino  Fundamental.  Problemas. 
Estratégias. Desempenho. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 

LIMA,  Leandra  Letícia.  Elementary  school  students'  performance  and 
strategies  when  solving  different  types  of  problems.  2021.  Course 
Conclusion  Paper  (Graduation)  ­  Mathematics  Degree.  Federal  Technological 
University of Paraná. Cornélio Procopio, 2021. 

 

This paper aims to analyze the performance and strategies of elementary school 
students  when  solving  different  types  of  problems.  The  theoretical  foundation 
covers problem solving, problem types and resolution strategies. The research 
approach is qualitative, exploratory and the participants were 17 students from 
the 6th year of elementary school. The instrument for data collection consisted of 
six  different  types  of  problems.  The  interaction  with  the  students  took  place 
online,  and  the  records  of  the  resolutions  made  by  the  participants  were 
presented  with  the  sending  of  a  photo,  from  an  online  platform.  Thus,  it  was 
possible to analyze the students' resolution strategies and conclude that the most 
used by them were the use of basic operations and intuitive thinking. Regarding 
performance, in the standard­compound type problem, the participants did better 
compared to the others. 

Keywords:  Problem  solving.  Elementary  school.  Problems.  Strategies. 
Performance.
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  INTRODUÇÃO 
 

   Para despertar o  interesse do aluno pela Matemática o professor deve 

adotar  novas  tendências,  tornando  assim  o  ensino  e  aprendizagem  mais 

interessante. Nesse cenário se encontra a Educação Matemática, uma área de 

estudos e pesquisas sobre ensino e aprendizagem, mas que não se restringe a 

esses processos.  

Descrita  em  documentos  oficiais  (BRASIL,  2017)  como  uma  forma 

privilegiada  de  atividade  matemática,  a  resolução  de  problemas  é  de 

fundamental importância para o desenvolvimento de habilidades e competências 

necessárias para a organização da aprendizagem matemática.  

  Nessa direção, Allevato e Onuchic (2014, p.39) afirmam que a Resolução 

de Problemas “é uma das alternativas metodológicas adequadas ao cenário de 

complexidade em que se apresentam atualmente as escolas, onde se insere o 

relevante trabalho do educador matemático”. 

  Ainda  nesse  contexto,  dentre  os  métodos  pedagógicos  recomendados 

pelos PCNs (BRASIL, 1998) para o ensino de Matemática, a 
 
 [...]  resolução  de  problemas  é  um caminho  para  o  ensino  de 
Matemática que vem sendo discutido ao longo dos últimos anos. 
(...) não é uma atividade para ser desenvolvida em paralelo ou 
como aplicação da aprendizagem, mas uma orientação para a 
aprendizagem,  pois  proporciona  o  contexto  em  que  se  pode 
aprender  conceitos,  procedimentos  e  atitudes  matemáticas 
(p.40). 
 

A  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  destaca  o  Letramento 

matemático, a ser desenvolvido pelo aluno na Educação Básica, como: 
 
[...]  as  competências  e  habilidades  de  raciocinar,  representar, 
comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer 
o estabelecimento de conjecturas, a  formulação e a resolução 
de  problemas  em  uma  variedade  de  contextos,  utilizando 
conceitos,  procedimentos,  fatos  e  ferramentas  matemáticas 
(BRASIL, 2017, p. 264). 
 

A opção por dedicar o trabalho a essa temática se deve ao fato de que, 

além da resolução de problemas ser uma metodologia muito eficaz e contribuir 

para o processo de ensino e de aprendizagem, torna as aulas de matemática 

mais  interessantes  e  desafiadoras.  Além  disso,  apesar  desta  pesquisa  não 
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contemplar  a  resolução  de  problema  como  metodologia  de  ensino,  a 

investigação dos tipos de problemas e os processos de resolução dos alunos é 

relevante para a formação do futuro professor de Matemática. 

Nessa direção, a pesquisa tem como objetivo analisar o desempenho e 

estratégias    de  alunos  do  6º  ano  do  Ensino  Fundamental  ao  resolverem 

diferentes  tipos de problemas. A metodologia de pesquisa foi a qualitativa, do 

tipo  exploratória  e  os  participantes  foram  do  6º  ano.    As  respostas  foram 

apresentadas por meio de fotos, enviadas em uma plataforma on­line. 

Em  relação  à  estrutura  do  trabalho,  o  mesmo  foi  organizado  em  sete  

seções. A seção inicial – a introdução, com a localização do papel da resolução 

de  problemas,  a  apresentação  dos  objetivos  da  pesquisa,  da  metodologia 

utilizada e da estrutura do trabalho. 

A  seção  2  traz  a  fundamentação  teoria  da  pesquisa,  abarcando  os 

entendimentos  sobre  problema  e  resolução  de  problemas,  as  etapas  e 

estratégias para resolver problemas, os tipos de problemas e como é descrita a 

resolução de problemas em documentos oficiais. 

A seção 3 apresenta a metodologia da pesquisa, a opção da pesquisa 

qualitativa  do  tipo  exploratória,  bem  como  os  participantes,  o  instrumento  da 

pesquisa e os procedimentos realizados na coleta de dados.  

Na seção 4, descrição e análise de dados  foi discutido cada um dos 6 

problemas do instrumento pesquisa a partir das resoluções dos alunos. Em cada 

problema,  as  estratégias  foram  categorizadas  e  o  desempenho  ficou 

evidenciado. 

Na seção 5 foi feito um panorama geral do desempenho dos participantes 

e das estratégias utilizadas por eles. Por meio de um gráfico apresentou­se uma 

comparação do desempenho dos participantes em cada um dos problemas. As 

estratégias mais utilizadas foram analisadas e discutidas. 

 E, por fim, na seção 6, foram feitas as considerações finais do trabalho, 

em que o objetivo de pesquisa foi retomado, os resultados foram apresentados, 

bem como os possíveis desdobramentos da pesquisa realizada. 
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  A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
 

  Em  um  ensino  de  Matemática  que  utiliza  o  problema  como  ponto  de 

partida para a construção de novos conhecimentos, a resolução de problemas é 

considera como uma metodologia de ensino. Atualmente reconhecida por vários 

autores e documentos de ensino, essa tendência possui um grande espaço na 

Educação Matemática. 

  No  Brasil,  a  Resolução  de  Problemas  é  recomendada  nos  Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental ­ PCN (BRASIL, 1998), nos 

Parâmetros  Curriculares  para  Ensino  Médio  –  PCNEM  (BRASIL,  1999),  em 

documentos  estaduais  como  Paraná  (2008)  e,  a  partir  de  2017,  na  BNCC 

(BRASIL, 2017).   

 

2.1   Entendimentos sobre problema e resolução de problemas 
   

  A definição para o termo “problema” não é consensual em Educação 

Matemática  ou  entre  os  que  estudam  especificamente  a  temática.  Assim, 

apresentamos no Quadro 1, diferentes entendimentos sobre o que é problema.  

 
Quadro 1 – Definições para “problema” 

Autor  Definição 
Dante (1989, p. 9)  “problema é qualquer situação que exija o pensar do indivíduo 

para solucioná­la”. 
Azevedo  (2002,  p. 
97) 

“problema, para nós, é tudo aquilo que não sabemos fazer, 
mas que estamos  interessados em  fazer. Assim, problemas 
com enunciados, exercícios simples ou complexos ou ainda 
demonstrações,  de  qualquer  natureza,  que  não  sabemos 
fazer, constituem­se em problemas”. 

Pereira (1980, p.54) 
 

"problema é toda situação na qual o indivíduo necessita obter 
novas  informações  e  estabelecer  relações  entre  elementos 
conhecidos  e  os  contidos  num  objetivo  a  que  se  propõe  a 
realizar para atingi­lo”. 

Onuchic (1999, 
p.215) 

“problema é tudo aquilo que não sabemos fazer, mas que 
estamos interessados em resolver”. 

Fonte: Autoria própria. 

   

  Para Dante (1998) os objetivos da resolução de problemas são: 

• Fazer o aluno pensar produtivamente;  

• Desenvolver o raciocínio do aluno;  
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• Ensinar o aluno a enfrentar situações novas;  

• Dar ao aluno a oportunidade de se envolver com as aplicações da Matemática;  

• Tornar as aulas de Matemática mais interessantes e desafiadoras;  

• Equipar o aluno com estratégias para resolver problemas;  

• Dar uma boa base matemática às pessoas. 

 

  Para o referido autor,   
A  formulação  e  resolução  de  problemas  trazem  essa 
possibilidade  em  vários  aspectos:  as  situações­problema 
desenvolvem  o  poder  de  comunicação  do  aluno,  quando 
trabalhadas  oralmente,  e  valorizam  o  conhecimento  prévio  do 
aluno, uma vez que dão a oportunidade de ele mesmo explorar, 
organizar  e  expor  seus  pensamentos,  estabelecendo  uma 
relação entre noções informais, intuitivas e a linguagem abstrata 
e simbólica da matemática (DANTE, 2009, p.18). 

   

  De acordo com as Diretrizes Curriculares de Matemática para Educação 

Básica do Paraná – DCE, 
Resolução  de  exercícios  e  resolução  de  problemas  são 
metodologias diferentes. Enquanto na  resolução de exercícios 
os estudantes dispõem de mecanismos que os levam, de forma 
imediata, à solução, na resolução de problemas isso não ocorre, 
pois,  muitas  vezes,  é  preciso  levantar  hipóteses  e  testá­las. 
Dessa forma, uma mesma situação pode ser um exercício para 
alguns  e  um  problema  para  outros,  a  depender  dos  seus 
conhecimentos prévios (PARANÁ, 2008 p. 43). 
 

  A partir do exposto compreendemos, nesta pesquisa, que um problema 

se diferencia de um exercício e que ele existe quando há a necessidade de criar 

diferentes  estratégias  e  utilizar  conhecimentos  prévios  para  chegar  a  uma 

resposta. Para isso, entretanto, o aluno precisa estar interessado em resolver. 

 

2.2    Etapas para resolver problemas 
   

  Segundo  Polya  (1978)  a  resolução  de  problemas  é  dividida  em  quatro 

etapas, nas quais o autor deixa claro que não seria uma sequência de etapas a 

serem percorridas uma depois da outra, sem que nunca fosse necessário voltar 

atrás e que não funciona como mágica. As referidas etapas são: 

1.  Compreensão do problema (compreender o que pede o problema)  

Nesta etapa deve­se identificar: 
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­ O que é conhecido (os dados); 

­ O que é desconhecido (o objetivo); 

­ As condições apresentadas. 

2.  Elaboração de um plano 

Obtém­ se um plano quando, de modo geral, sabemos quais cálculos ou 

planos/estratégias fazer a fim resolver o problema.  

3.  Execução do plano 

O plano estabelece apenas o roteiro geral. É necessário examinar todos 

os detalhes. Ao executar o plano apresentamos uma resposta ao problema. 

4.  Verificação dos resultados  

Nesta última etapa, o resolvedor deve examinar a solução obtida de modo 

crítico, ou seja, fazer a verificação do resultado em função da situação inicial e 

da estratégia desenvolvida. 

O método de Polya apresentado anteriormente é considerado um método 

heurístico, pois se dedica a descoberta de fatos. 

   

2.3  Tipos de problemas 
 

  Para  Stancanelli  (2001)  os  problemas  podem  ser  classificados  em: 

Problemas sem solução, Problemas com mais de uma solução, Problemas com 

excesso de dados, Problemas de lógica e outros problemas não­convencionais. 

Segundo a autora:  

  Os problemas sem solução são os que simplesmente não  tem solução 

apesar de todos os dados fornecidos, o que ajuda a desenvolver no aluno 

a habilidade de aprender a duvidar.  

  Os problemas com mais de uma solução são os que ajudam os alunos a 

serem  abertos  a  novas  e  diferentes  formas  de  aprender  um  mesmo 

conteúdo. 

  Os problemas com excesso de dados são os que evidenciam ao aluno a 

importância da interpretação, já que nem todas as informações fornecidas 

no enunciado do problema são necessárias em sua resolução. 

  Os problemas de lógica têm como proposta uma resolução não numérica, 

que necessita de raciocínio dedutivo e hipóteses.  
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  Os problemas não­convencionais são os que desenvolvem a criatividade, 

o processo de investigação e que desafiam os alunos.  

  Dante  (1998)  diferencia  um  exercício  de  um  problema.  Para  ele,  o 

exercício  serve  para  praticar  um  determinado  algoritmo  ou  processo  e  o 

problema é uma situação em que se procura algo desconhecido e não temos 

previamente um caminho para isso.  

  Ainda segundo o autor uma classificação possível neste contexto seria: 

Exercícios  de  reconhecimento,  Exercícios  de  algoritmos,  Problemas­padrão, 

Problemas­processo  ou  heurísticos,  Problemas  de  aplicação  e  Problemas  de 

quebra­cabeça. 

  Os  exercícios  de  reconhecimento  têm  como  objetivo  fazer  com  que  o 

aluno identifique ou lembre um conceito, uma propriedade, etc. 

  Os exercícios de algoritmos são os que podem ser  resolvidos passo a 

passo, utilizando, em geral, as quatro operações fundamentais (adição, 

subtração, multiplicação e divisão). 

  Os  problemas­padrão  podem  ser  simples  ou  compostos  tendo  como 

objetivo recordar e fixar fatos básicos através dos algoritmos das quatro 

operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação e divisão). Os 

compostos se diferenciam dos simples pela necessidade de aplicarmos 

mais de uma dessas operações. 

  Os  problemas­processo  ou  heurísticos  são  os  problemas  cuja  solução 

envolve operações que não estão contidas no enunciado. 

  Os problemas de aplicação são os que retratam situações reais do dia a 

dia, por meio de pesquisa, e exigem o uso da Matemática para serem 

resolvidos. 

  Os problemas de quebra­cabeça são os que desafiam os alunos, pois sua 

solução depende quase sempre de um golpe de sorte ou da facilidade em 

perceber algum truque. 

 

2.4    A Resolução de Problemas em documentos oficiais  
 

  Segundo  os  PCN  de  Matemática  (BRASIL,  1998),  a  resolução  de 

problemas  possibilita  aos  alunos  mobilizar  conhecimentos  e  desenvolver  a 
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capacidade para gerenciar as informações que estão ao seu alcance. Assim, os 

alunos terão oportunidade de ampliar seus conhecimentos acerca de conceitos 

e  procedimentos  matemáticos,  bem  como  ampliar  a  visão  que  têm  dos 

problemas da Matemática e do mundo em geral, desenvolver sua autoconfiança 

e construir sentido para o que está aprendendo (QUARANTA; WOLMAN, 2006). 

  Ainda de acordo com esse documento oficial, a Resolução de Problemas 

é  uma  estratégia  de  ensino  que  vem  sendo  muito  discutida  não  somente  na 

disciplina de Matemática. Como contribuição, Brasil (1998) pontua que: 
Os  alunos,  confrontados  com  situações­problema,  novas  mas 
compatíveis  com  os  instrumentos  que  já  possuem  ou  que 
possam  adquirir  no  processo,  aprendem  a  desenvolver 
estratégia de enfrentamento, planejando etapas, estabelecendo 
relações,  verificando  regularidades,  fazendo  uso  dos  próprios 
erros  cometidos  para  buscar  novas  alternativas;  adquirem 
espírito de pesquisa, aprendendo a consultar, a experimentar, a 
organizar dados, a sistematizar  resultados, a validar soluções; 
desenvolvem  sua  capacidade  de  raciocínio,  adquirem 
autoconfiança  e  sentido  de  responsabilidade;  e,  finalmente, 
ampliam  sua  autonomia  e  capacidade  de  comunicação  e  de 
argumentação (BRASIL, 1998, p. 52). 

 

  Segundo o Referencial Curricular do Paraná  (PARANÁ, 2018, p.810) a 

resolução de problemas é uma das tendências metodológicas, ou seja, é uma 

estratégia  para  ser  utilizada  em  sala  de  aula  e  que  permite  um  trabalho 

interdisciplinar, contextual e articulado entre os diversos conhecimentos tanto da 

própria da Matemática, quanto das demais disciplinas. 

  Na  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BRASIL,  2017)  a  resolução  de 

problemas,  assim  como  outros  processos  matemáticos,  é  citada  como  uma 

forma  privilegiada  da  atividade  matemática.  Esses  processos  matemáticos 

apresentam grandes potencialidades para o desenvolvimento de competências 

fundamentais  para  o  letramento  matemático  (raciocínio,  representação, 

comunicação  e  argumentação)  e  para  o  desenvolvimento  do  pensamento 

computacional. 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

   
A  presente  pesquisa  tem  como  objetivo  analisar  o  desempenho  e  as  

estratégias de alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao resolverem diferentes 

tipos  de  problemas.  Nessa  direção,  esta  pesquisa  qualitativa,  do  tipo 

exploratória,  visa  compreender  e  interpretar  os  dados  no  contexto  ou  na 

realidade investigada. 

Bogdan e Biklen (1994, p.47) consideram que a investigação qualitativa 

possui cinco características: 
  A fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo 
o  investigador  o  instrumento  principal.  Os  investigadores 
introduzem­se e despedem grandes quantidades de tempo em 
escolas,  famílias,  bairros  e  outros  locais  tentando  elucidar 
questões educativas. Ainda que alguns investigadores utilizem 
equipamento vídeo ou áudio, muitos limitam­se exclusivamente 
a utilizar um bloco de apontamentos e um lápis.  
  É  descritiva.  Os  dados  recolhidos  são  em  forma  de 
palavras  ou  imagens  e  não  de  números.  Os  dados  incluem 
transcrições de entrevistas, notas de campo, fotografias, vídeos, 
documentos  pessoais,  memorandos  e  outros  registos  oficiais. 
Na sua busca de conhecimento, os  investigadores qualitativos 
não  reduzem  as  muitas  páginas  contendo  narrativas  e  outros 
dados a símbolos numéricos. Eles tentam analisar os dados em 
toda a sua riqueza, respeitando, tanto quanto o possível, a forma 
em que estes foram registados ou transcritos. 
  Há  interesse  mais  pelo  processo  do  que  simplesmente 
pelos resultados ou produtos. Como é que as pessoas negociam 
os  significados?  Como  é  que  se  começaram  a  utilizar  certos 
termos e rótulos? Como é que determina noções começaram a 
fazer  parte  daquilo  que  consideramos  ser  o  "senso  comum"? 
Que  história  natural  da  atividade  ou  acontecimentos  que 
pretendemos estudar?  
  Há uma tendência em analisar os dados de forma indutiva. 
Os  investigadores  qualitativos  não  recolhem  dados  ou  provas 
com o objetivo de confirmar ou  infirmar hipóteses construídas 
previamente; ao  invés disso, as abstrações são construídas à 
medida que os dados particulares recolhidos são agrupados. 
  O  significado  é  de  importância  vital  na  abordagem 
qualitativa. Há interesse no modo como diferentes pessoas dão 
sentido  às  suas  vidas.  Em  outras  palavras,  os  investigadores 
qualitativos  preocupam­se  as  diversas  perspectivas  dos 
participantes.  Centram­se  em  questões  tais  como:  “Quais  as 
conjecturas que as pessoas fazem sobre as suas vidas? O que 
consideram ser "dados adquiridos"?”. 
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A presente pesquisa, de abordagem qualitativa, do tipo exploratória, pode 

ser  assim  classificada  pois  se  interessa  em  evidenciar  e  compreender  o 

desempenho  e  as  estratégias  dos  alunos  participantes  em  diversos  tipos  de 

problemas, selecionados a partir da classificação de Stancanelli (2001) e Dante 

(2010).   

 

3.1    Participantes 
 

  Os participantes  foram os alunos de 6º ano de um colégio estadual da 

cidade de Cornélio Procópio, Paraná. O convite foi feito às três turmas (A, B e 

C), mas somente 17 alunos, com faixa etária entre 11 e 13 anos de idade, que 

assistiam as aulas remotamente, participaram da pesquisa.  

 

3.2  Procedimentos e Instrumento de Pesquisa 
 

 Para a coleta dos dados foi elaborado um instrumento de pesquisa e com 

o  auxílio  da  professora  da  turma  foi  enviado  e  recebido  online. Por  conta  da 

situação da COVID­19 as aulas aconteceram remotamente e, seguindo a forma 

que a professora vem utilizando em sua disciplina, o instrumento foi elaborado e 

depois enviado como formulário online, em que os alunos enviam as respostas 

em arquivos com fotos. 

  É importante ressaltar que antes do envio do instrumento de pesquisa foi 

encaminhado para os alunos o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, bem 

como o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os pais. Os termos 

foram  encaminhados  pela  professora  da  turma  através  do  link 

https://forms.gle/wk6YtZuRXa7MADyw9.  Após  o  aceite  e  concordância  em 

participar da pesquisa, os alunos receberam o instrumento de pesquisa pelo link:  

https://forms.gle/EpoxE3hLRxHKAnXr6. 

O instrumento elaborado para a coleta de dados, Anexo A, foi composto 

por diferentes tipos de problemas, considerados a partir dos trabalhos de Dante 

(2010)  e  Stancanelli  (2001).  Assim,  foram  selecionados  os  seguintes  tipos: 

problema sem solução, problema padrão­composto, problema com excesso de 

https://forms.gle/wk6YtZuRXa7MADyw9
https://forms.gle/EpoxE3hLRxHKAnXr6
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dados, problema de  lógica, problema não­convencional  (também denominado 

problema­processo ou heurístico) e problema de quebra­cabeça. 

 

Os problemas escolhidos foram:  

 
1.  Problema sem solução:  

(STANCANELLI, 2001, p.107).Um menino possui 3 carrinhos com 4 rodas em cada um. 

Qual a idade do menino? 

 

2.  Problema com mais de uma solução:  

(DANTE, 2010, p. 17). Para realizar um trabalho de artesanato são necessários 2400 

palitos de fósforo. Sabendo que cada caixa contém, em média, 40 palitos e que cada 

pacote contém 10 caixas, quantos pacotes serão usados nesse trabalho?  

 
 

3.  Problema com excesso de dados:  

(STANCANELLI, 2001, p.111).Caio é um garoto de seis anos e gosta muito de brincar 

com bolinhas de gude. Todos os dias acorda às 8 horas, toma o seu café e corre para 

a casa de seu amigo Júnior para brincar. Caio levou 2 dúzias de bolinhas coloridas para 

jogar. No final do jogo, ele havia perdido um quarto de suas bolinhas e Júnior ficou muito 

contente, pois agora tinha o triplo de bolinhas de Caio. Quantas bolinhas Júnior tinha ao 

iniciar o jogo?  

 
 

4.  Problema de lógica:  

(STANCANELLI,  2001,  p.115).  Mariana  tem  3  chapéus,  um  amarelo  com  flores,  um 

vermelho e outro azul. Ela empresta seus chapéus à sua prima Raquel. Hoje elas foram 

juntas a uma festa usando chapéus. Siga as pistas e descubra que chapéu cada uma 

usou. Quando chove Mariana não usa seu chapéu predileto que é vermelho. O chapéu 

com flores não serve para Raquel. Hoje choveu o dia todo. Quando Mariana não usa 

seu chapéu amarelo ela não sai com Raquel.  

 

5.  Problema não­ convencional:  

(DANTE,  2010,  p.  38).  Uma  escola  ganhou,  por  doação,  uma  tela  de  40  m  de 

comprimento. A direção da escola  resolveu, então, cercar um  terreno  retangular que 

tivesse a maior área possível,  para  fazer experiências  com plantas. Vamos ajudar a 

direção da escola a descobrir quais devem ser as dimensões do terreno?  



19 
 

 

6.  Problema de quebra cabeça:  

(DANTE, 2009, p. 21). Com 24 palitos de fósforo, forme 9 quadradinhos, como mostra 

a figura abaixo. Como fazer para tirar apenas 4 palitos e deixar 5 quadradinhos? 
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  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
  Para  análise  de  cada  problema,  foram  utilizados  os  seguintes 

procedimentos:  

1. Elencar as estratégias utilizadas por participante, bem como o número total 

deles em cada estratégia; 

2. Apresentar pelo menos um exemplo de cada estratégia.  

  Ao realizar esses procedimentos construiu­se categorias de análise por 

similaridade  a  posteriori,  que  visa  aprofundar  e  melhorar  a  qualidade  da 

interpretação, e amplia a compreensão sobre o objeto de estudo.  

 

4.1  Problema 1 
 

(STANCANELLI, 2001, p. 107). Um menino possui 3 carrinhos com 4 rodas em 
cada um. Qual a idade do menino? 

 
Quadro 1: Estratégias utilizadas pelos alunos no problema 1 

Estratégia utilizada  Número do aluno  Número de 
alunos 

1. Somou os números do enunciado.  A11, A10, A1.  3 
2. Encontrou o total de rodas, mas 

respondeu como se fosse a idade do 
menino. 

A2, A3, A4, A5, A6, 
A7,A8, A9, A12, A13, 
A14, A15, A16, A17. 

14 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
  Na estratégia 1 “Somou os números do enunciado”, dois alunos fizeram a 

adição  com  os  números  do  enunciado  do  problema,  somando  o  número  de 

carrinhos com o número de rodas, e obtiveram o valor 7. A Figura 1 apresenta 

um exemplo desse tipo de resolução. 

 
Figura 1: Resolução do problema 1 pelo aluno A11 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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  Na estratégia 2 “Encontrou o total de rodas, mas respondeu como se fosse 

a idade do menino”, quatorze alunos fizeram a adição do número de rodas de 

cada um dos três carros ou multiplicaram o número de carros pelo número total 

de  rodas  de  cada  carro,  e  obtiveram  assim  o  valor  12,  conforme  exemplos 

apresentados nas Figuras 2 e 3. 
 

Figura 2: Resolução do problema 1 pelo aluno A6 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Figura 3: Resolução do problema 1 pelo aluno A2

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

4.2  Problema 2 
 

(DANTE, 2010, p. 17). Para realizar um trabalho de artesanato são necessários 
2400 palitos de fósforo. Sabendo que cada caixa contém, em média, 40 palitos 
e  que  cada  pacote  contém  10  caixas,  quantos  pacotes  serão  usados  nesse 
trabalho? 

 

Quadro 2: Estratégias utilizadas pelos alunos no problema 2 

Estratégia utilizada  Número do aluno  Número de 
alunos 

1. Usou operações básicas e chegou 
na resposta correta. 

A2, A4, A7, A9, A13, 
A14, A15, A17 

8 

2. Usou operações básicas, mas não 
obteve a resposta correta. 

A1, A5, A6, A8, A10, 
A11, A16. 

7 

3. Obteve resposta correta. 
(Estratégia não apresentada) 

A3  1 

4. Explicou corretamente como pensou 
com suas próprias palavras. 

A12  1 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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  No  problema  2,  a  estratégia  1,  “Usou operações  básicas  e  chegou  na 

resposta correta” foi utilizada por oito alunos, que fizeram operações básicas, 

como  adição,  subtração,  multiplicação  e/ou  divisão,  e  chegaram  na  resposta 

correta do problema, conforme exemplo apresentado na Figura 4. 

 
Figura 4: Resolução do problema 2 pelo aluno A2. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
  Na estratégia 2 “Usou operações básicas, mas não chegou na resposta 

correta” seis alunos usaram operações básicas, mas não obtiveram a resposta 

correta do problema. A Figura 5 traz o exemplo da resolução do aluno A8. 

 
Figura 5: Resolução do problema 2 pelo aluno A8.

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

  O aluno A3 foi o único que respondeu o problema corretamente, mas não 

fez  o  uso  de  nenhuma  operação  matemática  e  foi  classificado  na  categoria 

“Obteve resposta correta (Estratégia não apresentada)”. 
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  Como  estratégia 4 “Explicou corretamente como pensou com suas 

próprias palavras”, o aluno A12 respondeu o problema corretamente explicando 

como pensou com suas próprias palavras, conforme a Figura 6. 

 
Figura 6: Resolução do problema 2 pelo aluno A12. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.3  Problema 3 
 

(STANCANELLI, 2001, p. 111). Caio é um garoto de seis anos e gosta muito de 
brincar com bolinhas de gude. Todos os dias acorda às 8 horas, toma o seu café 
e corre para a casa de seu amigo Júnior para brincar. Caio levou 2 dúzias de 
bolinhas coloridas para jogar. No final do jogo, ele havia perdido um quarto de 
suas bolinhas e Júnior ficou muito contente, pois agora tinha o triplo de bolinhas 
de Caio. Quantas bolinhas Júnior tinha ao iniciar o jogo? 

 
Quadro 3: Estratégias utilizadas pelos alunos no problema 3 

Estratégia utilizada  Número do aluno  Número de 
alunos 

1. Usou apenas a operação de adição, 
mas respondeu incorretamente 

A1  1 

2. Explicou e realizou as operações 
corretamente mas ao concluir sua 
resposta trocou “Junior” por “Caio” 

A2  1 

3. Obteve resposta correta 
(Estratégia não apresentada) 

A3  1 

4. Usou operações básicas e chegou 
na resposta correta. 

A4, A9, A12, A13, 
A15, A17 

6 

5. Enviou a foto do problema 
incompleto. 

A5  1 

6. Usou operações de adição, 
subtração e/ou multiplicação e não 

chegou no resultado correto. 

A6, A7, A8, A10, A11, 
A14 

6 

7. Ilustrou o problema, mas não chegou 
à resposta correta. 

A16  1 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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  Como estratégia 1, no problema 3, “Usou apenas a operação de adição, 

mas respondeu incorretamente”, o aluno A1 respondeu quantas bolinhas Caio 

tinha ao  iniciar o  jogo, conforme Figura 7. No entanto o problema perguntava 

quantas bolinhas Junior tinha ao iniciar o jogo.  

 
Figura 7: Resolução do problema 3 pelo aluno A1 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

  Como  estratégia 2 “Explicou e  usou  operações  corretamente,  mas  ao 

concluir  sua  resposta  trocou “Junior” por “Caio””, o aluno A2 realizou as 

operações  corretamente,  porém ao  concluir a  resposta  do  problema  trocou o 

nome dos meninos do enunciado, conforme a Figura 8.  

 
Figura 8: Resolução do problema 3 pelo aluno A2. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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  Fazendo  uso  da  estratégia 3 “Obteve  resposta  correta  (Estratégia  não 

apresentada)”, o  aluno  A3  respondeu  o  problema  corretamente,  mas  não 

apresentou uma estratégia, de acordo com a Figura 9.  

 
Figura 9: Resolução do problema 3 pelo aluno A3 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

  Seis alunos utilizaram a estratégia 4 “Usou operações básicas e chegou 

na resposta correta”, conforme exemplificado na Figura 10. 

 
Figura 10: Resolução do problema 3 pelo aluno A4 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

  O aluno A5, neste problema, enviou a foto de sua resolução apenas com 

parte do enunciado, o que impossibilitou a análise. 

  Seis alunos foram classificados em “Usou operações de adição, subtração 

e/ou multiplicação e não chegou no resultado correto”, cujo exemplo consta na 

Figura 11. 
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Figura 11: Resolução do problema 3 pelo aluno A6. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

  Em “Ilustrou o problema, mas não chegou à resposta correta”, o aluno A16 

fez uma representação pictórica, mas não chegou à resposta correta, conforme 

a Figura 12. 

 
Figura 12: Resolução do problema 3 pelo aluno A16. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.4  Problema 4 
(STANCANELLI, 2001, p. 115) Mariana tem 3 chapéus, um amarelo com flores, 
um vermelho e outro azul. Ela empresta seus chapéus à sua prima Raquel. Hoje 
elas foram juntas a uma festa usando chapéus. Siga as pistas e descubra que 
chapéu cada uma usou. Quando chove Mariana não usa seu chapéu predileto 
que é vermelho. O chapéu com flores não serve para Raquel. Hoje choveu o dia 
todo. Quando Mariana não usa seu chapéu amarelo ela não sai com Raquel. 

 
Quadro 4: Respostas utilizadas pelos alunos no problema 4 

Respostas  Número do aluno  Número de 
alunos 

1. Incorreta: “Mariana usou o chapéu 
amarelo com flores e Raquel usou o 

chapéu azul.” 

A1, A2, A4, A14, A16.  5 

2. Correta: “Mariana usou o chapéu 
azul e Raquel o vermelho.” 

A3, A5, A7, A10, A17  5 
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3 .Enviou a foto do problema 
incompleto 

A11  1 

4. Outras respostas incorretas (Mariana 
não saiu por conta da chuva mas 

emprestou o chapéu azul para Raquel; 
Mariana usa seu chapéu azul; Chapéu 

azul; Raquel amarelo e Mariana 
vermelho; Descrição da quantidade e 

tipos dos chapéus; Realizou uma 
adição de 3+3+3 e respondeu 9) 

A8, A12, A9, A15, 
A13, A6 

6 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

  Ao analisar o problema 4 foi possível perceber um equívoco no enunciado 

do problema. Na última frase “Quando Mariana não usa seu chapéu amarelo ela 

não sai com Raquel”, o correto seria “Quando Mariana usa seu chapéu amarelo 

ela não sai com Raquel”. Com isso, não é possível concluir se as estratégias 

utilizaram o raciocínio dedutivo sem consideram essa negação ou se, de fato, os 

participantes  não  resolveriam  corretamente  o  problema.  Possivelmente, 

considerando  as  respostas  em  4,  conforme  Quadro  4,  esses  6  alunos  não 

obteriam a resposta correta por conta das estratégias apresentadas. No entanto, 

esse problema não será considerado ao traçar um panorama geral, na seção 5. 

 

4.5  Problema 5  
 

(DANTE, 2010, p. 38). Uma escola ganhou, por doação, uma tela de 40 m de 
comprimento. A direção da escola resolveu, então, cercar um terreno retangular 
que tivesse a maior área possível, para fazer experiências com plantas. Vamos 
ajudar  a  direção  da  escola  a  descobrir  quais  devem  ser  as  dimensões  do 
terreno? 

 
Quadro 5: Estratégias utilizadas pelos alunos no problema 5 

Estratégia utilizada  Número do aluno  Número de 
alunos 

1. Usou operação de divisão e obteve o 
valor de 10 

A1, A2, A3, A4, A5, 
A7, A9, A13, A14, 

A15, A17 

11 

2. Usou a operação de adição e obteve 
o resultado incorreto. 

A6, A8  2 

3. Deixou o problema em branco.  A10  1 
4. Resposta incorreta 

(Estratégia não identificável) 
A11, A12  2 

5. Apenas ilustrou a escola e o 
comprimento 

A16  1 

Fonte: Dados da pesquisa. 



28 
 

  No problema 5, a primeira estratégia ”Usou operação de divisão e obteve 

o valor de 10” foi realizada por onze alunos. Destaca­se, no entanto, que eles 

fizeram a divisão de 40m por 4, ou seja, dividiram o comprimento total da tela 

pela  quantidade  de  lados  do  retângulo.  Não  houve  verificação  de  outras 

possibilidades que  também formariam um retângulo, nem  relacionaram esses 

valores com a maior área possível. No caso do aluno A4, Figura 13, houve ainda 

um erro na operação de divisão ou na sua indicação, pois ele explica que 400 

dividido por 4 resultaria no valor 10.  

 
Figura 13: Resolução do problema 5 pelo aluno A4. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
  A estratégia 2 “Usou a operação de adição e obteve resultado incorreto” 

foi desenvolvida por dois alunos , conforme exemplo na Figura 14.  
 

Figura 14: Resolução do problema 5 pelo aluno A6. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
  Em outras tentativas de resolver o problema, notou­se que o aluno A10 

não apresentou uma resposta e “Deixou o problema em branco”, que o aluno 

A16  fez o desenho da escola e  indicou o comprimento  total da  tela e que os 

alunos A11 e A12 apresentaram respostas incorretas como “A doação da escola” 

e “grande”. A resolução deste último participante é trazida na Figura 15. 
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Figura 15: Resolução do problema 5 pelo aluno A12. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

4.6  Problema 6 
 

(DANTE, 2009, p. 21). Com 24 palitos de fósforo, forme 9 quadradinhos, como 
mostra  a  figura  abaixo.  Como  fazer  para  tirar  apenas  4  palitos  e  deixar  5 
quadradinhos? 

 

Quadro 6: Estratégias utilizadas pelos alunos no problema 6 

Estratégia utilizada  Número do aluno  Número de 
alunos 

Deixou o problema em branco  A1  1 
Explicou e ilustrou corretamente  A4, A6, A7, A12, A14, 

A16, A17 
7 

Usou as operações de adição, 
subtração, multiplicação e/ou divisão e 

não chegou na resposta correta do 
problema. 

A3, A8, A11, A13  4 

Ilustrou o problema, mas não chegou 
na resposta correta. 

A2, A5, A9, A10, A15  5 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
  No  problema  6,  o  aluno A1 “Deixou o problema em Branco”, apenas 

copiou  o  enunciado  e  não  respondeu.  Sete  alunos  utilizaram  a  estratégia  2 

“Explicou e ilustrou corretamente”, e responderam o problema de modo correto, 

conforme exemplificado na Figura 16. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



30 
 

Figura 16: Resolução do problema 5 pelo aluno A4. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

  Na Estratégia 3 “Usou as operações de adição, subtração, multiplicação 

e/ou divisão e não chegou na resposta correta do problema”, quatro alunos 

realizaram operações básicas e não chegaram à resposta correta do problema. 

A Figura 17 mostra a resolução do aluno A13. 

 
Figura 17: Resolução do problema 5 pelo aluno A13 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

  Como  estratégia 4 “Ilustrou  o  problema,  mas  não  chegou  na  resposta 

correta”, cinco alunos  representaram o problema com desenhos de palitos de 

fósforo ou usando os próprios palitos, mas não chegaram à  resposta correta, 

conforme a Figura 18. 
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Figura 18: Representação do problema 5 pelo aluno A9 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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  PANORAMA GERAL DO DESEMPENHO DOS PARTICIPANTES E DAS 
ESTRATÉGIAS UTILIZADAS 

 

  Nessa  seção  será  realizada  uma  análise  do  desempenho  dos 

participantes  e  das  estratégias  por  eles  utilizadas  visando  apresentar  um 

panorama geral. O gráfico 1 mostra o total de erros e acertos por problema. 

 
Gráfico 1: Quantidade de acertos e erros por problema 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Por  meio  do  gráfico  1  é  possível  notar  que  nenhum  dos  participantes 

acertou o problema 1. O problema 2  teve o total de dez acertos e sete erros, 

entre os dezessete alunos. Os problemas 3 e 6  tiveram o mesmo número de 

acertos  e  erros,  ambos  com  sete  acertos,  nove  erros  e  um  não  realizado.  O 

problema  4  não  foi  analisado.  Já  no  problema  5,  apesar  de  ser  o  que  os 

participantes  mais  acertaram,  serão  feitas  algumas  considerações  sobre  o 

processo de resolução.  

Ao  analisar  os  resultados  do  problema  1,  resgatou­se  a  pesquisa 

realizada  em  1980,  pela equipe “Elémentaire” do Instituto de Pesquisa em 

Educação Matemática1 de Grenoble, na França, que tinha como hipótese que as 

crianças  levavam  em  consideração  a  adequação  dos  dados  do  problema 

proposto, fosse ele oriundo do que eles chamavam de “situações familiares ou 

                                                           
1 Institut de Recherche sur l’Enseignement des Mathématiques. 
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imaginárias” (IREM, 1980, p. 47). No entanto, ao propor o problema sem solução 

“Em um barco há 26 carneiros e 10 cabras. Qual é a idade do comandante?” a 

97 alunos de 2º e 3º anos do Ensino Fundamental2, 76 deles apresentaram um 

resultado para o problema. A porcentagem de 78,35% levou os pesquisadores a 

ampliarem os participantes da pesquisa para o 4º e 5º ano e os resultados foram 

melhores, de 118 alunos, 74 afirmaram não ser possível uma resposta, ou seja, 

apenas  37,29%  deram  resposta  ao  problema  proposto.  A  equipe  de 

pesquisadores considerou que ou os problemas não lhes pareciam absurdos ou 

as crianças não se preocupavam com a pertinência da resposta em relação aos 

dados do problema. Esses resultados corroboram com este trabalho, visto que 

nenhum dos participantes desta pesquisa percebeu ou se preocupou, conforme 

Quadro  2,  com  os  dados  do  enunciado  ao  apresentar  sua  resposta.  Os 

resultados  aqui  obtidos  se  assemelham  mais  aos  do  1º  e  2º  ano  do  Ensino 

Fundamental da pesquisa realizada pelo IREM, mesmo os participantes sendo 

alunos do 5º ano. 

No  problema  2,  do  tipo  padrão­composto,  os  alunos  mostraram 

familiaridade e o segundo maior número de acertos na resposta, mesmo assim, 

a porcentagem foi de 58,82%. Provavelmente, esse é o tipo de problema com o 

qual  os  participantes  têm  mais  contato,  seja  pelo  livro  didático  ou  por  outras 

formas, inclusive nas avaliações externas. Nele, “a tarefa básica é transformar a 

linguagem  usual  em  linguagem  matemática,  identificando  as  operações  ou 

algoritmos necessários para resolvê­lo” (DANTE, 2010, p. 15). 

Em  relação  aos  problemas  não­convencionais,  no  de  número  3,  sete 

alunos  (41,2%)  o  solucionaram  corretamente,  selecionando  os  dados 

necessários para  resolvê­lo. Stancanelli  (2001) considera que “Trabalhar com 

eles rompe a crença de que um problema não pode permitir dúvidas e de que 

todos os dados do texto são necessários para sua resolução” (STANCANELLI, 

2001, p. 110). A autora sugere que esse tipo de problema pode ser proposto a 

partir de  tabelas, panfletos,  jornais ou revistas, anúncios, etc, que comunicam 

informações com muitos dados numéricos e que na resolução de um problema 

proposto exigem a seleção dos dados necessários, por parte do aluno.  

                                                           
2 Foi feita uma adaptação entre os níveis de ensino da França e do Brasil. 
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No  problema  5,  11 alunos  apresentaram  a  resposta  correta  de  que  as 

dimensões do terreno deveriam ter a medida de 10m. No entanto, ao analisar a 

resolução desses alunos, nota­se que eles realizaram a divisão do valor 40 (que 

seria  o  valor  total  do  comprimento  de  tela  que  a  escola  ganhou)  por  4  (a 

quantidade de lados de um retângulo). Apesar de terem obtido o valor correto, 

as resoluções  indicam que os alunos não utilizaram o conceito de área ou de 

perímetro,  tampouco  analisaram  outras  possibilidades  considerando  valores 

diferentes na largura ou comprimento do retângulo para o cálculo do perímetro 

e da área. 

O problema 6 foi resolvido corretamente por sete alunos. É um problema 

cuja estratégia de resolução não é o algoritmo. De acordo com Dante (1998), a 

resolução  de  problemas  desse  tipo  envolve  a  percepção  de  algum  truque  e 

depende de um “golpe de sorte” (p. 21). Outra característica dos problemas de 

quebra­cabeça é que eles desafiam os alunos e lhes possibilitam experimentar 

a Matemática como recreação. 

  Em relação às estratégias utilizadas, nos problemas 2, 3 e 5 foram elas: 

operações  básicas  de  adição,  subtração,  multiplicação,  divisão  e  também  o 

método  de  tentativa  e  erro.  Somente  um  aluno  explorou  outra  estratégia,  o 

pensamento intuitivo, e explicou com suas palavras como chegou nas respostas. 

  No  problema  6,  classificado  como  quebra­  cabeça,  a  estratégia  e  o 

desenvolvimento  utilizado  tanto  dos  que  acertaram  quanto  dos  que  erraram 

foram o pensamento intuitivo, o método de tentativa e erro e, ainda, o uso de 

desenhos.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A  presente  pesquisa  teve  como  objetivo  analisar  o  desempenho  e  as 

estratégias de alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao resolverem diferentes 

tipos  de  problemas.  A  pesquisa  qualitativa,  se  encaixou  nesse  contexto  de 

investigação,  interessado  em  evidenciar  e  compreender  o  desempenho  e  as 

estratégias  dos  alunos  participantes  em  diversos  tipos  de  problemas, 

selecionados a partir da classificação de Stancanelli (2001) e Dante (2010).   

A resolução de diferentes tipos de problemas, como os aqui investigados 

(problemas sem solução, problemas com mais de uma solução, problemas com 

excesso  de  dados,  problemas  de  lógica  e  problemas  não­convencionais),  

permite ao aluno a construção de seus conhecimentos, o desenvolvimento do 

raciocínio lógico, de tornar­se crítico e cuidadoso com os dados do problema e 

a resposta apresentada e de explorar estratégias diversificadas.  

  No problema 1, “Um menino possui 3 carrinhos com 4 rodas em cada um. 

Qual a idade do menino? ”, todos os 17 alunos, com base nos números contidos 

no enunciado, encontraram uma resposta para o problema, que é classificado 

como sem solução. Portanto, o problema 1 foi o que os alunos mais saíram mal, 

pois não houve nenhum acerto ou a percepção de que o problema não  tinha 

sentido.   

  No problema 2, “Para realizar um trabalho de artesanato são necessários 

2400 palitos de fósforo. Sabendo que cada caixa contém, em média, 40 palitos 

e  que  cada  pacote  contém  10  caixas,  quantos  pacotes  serão  usados  nesse 

trabalho? “, entre os 17 alunos, oito utilizaram as operações básicas e chegaram 

à resposta correta; um explicou com suas palavras e também chegou à resposta 

correta;  um  chegou  à  reposta  correta,  porém  sem  nenhuma  justificativa  ou 

desenvolvimento e outros dois fizeram o uso das operações básicas, mas não 

chegaram  à  resposta  correta.  Esse  problema  classificado  como  padrão­

composto foi o que os alunos se saíram melhor comparado aos demais. 

  No problema 3, com excesso de dados, “Caio é um garoto de seis anos e 

gosta muito de brincar com bolinhas de gude. Todos os dias acorda às 8 horas, 

toma o seu café e corre para a casa de seu amigo Júnior para brincar. Caio levou 

2 dúzias de bolinhas coloridas para jogar. No final do jogo, ele havia perdido um 

quarto de suas bolinhas e Júnior ficou muito contente, pois agora tinha o triplo 
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de bolinhas de Caio. Quantas bolinhas Júnior tinha ao iniciar o jogo? ”, entre os 

17  alunos,  treze  utilizaram  operações  básicas  para  chegar  à  resposta  do 

problema, entre esses 13 alunos, seis acertaram e sete erraram. Em relação ao 

restante  dos  alunos  um  obteve  resposta  correta  sem  desenvolvimento 

matemático; um explicou e realizou as operações corretamente, mas ao concluir 

sua resposta trocou “Junior” por “Caio”; um enviou a foto do problema incompleto 

e, por fim, um ilustrou o problema, mas não chegou à resposta correta.  

  O problema 5, classificado como não­convencional, “Uma escola ganhou, 

por doação, uma tela de 40 m de comprimento. A direção da escola resolveu, 

então, cercar um terreno retangular que tivesse a maior área possível, para fazer 

experiências com plantas. Vamos ajudar a direção da escola a descobrir quais 

devem ser as dimensões do terreno?”, foi  respondido  corretamente  por  11 

participantes, que chegaram na resposta correta a partir da operação de divisão; 

dois  usaram  a  operação  de  adição  e  não  chegaram  à  resposta  correta;  um 

deixou o problema em branco; dois apenas responderam “é grande” e “A doação 

da escola” e, por fim, um apenas ilustrou a escola e o comprimento. Ressalta­se 

que ao analisar o processo de resolução do problema, a estratégia utilizada não 

estava correta, e o resultado foi obtido aleatoriamente. Assim, considerando o 

processo,  que  deve  ser  acompanhado  pelo  professor,  nenhum  participante 

acertou o problema.  

  No problema 6, do tipo quebra­cabeça, “Com 24 palitos de fósforo, forme 

9 quadradinhos, como mostra a figura abaixo. Como fazer para tirar apenas 4 

palitos e deixar 5 quadradinhos?”,  12 participantes ilustraram e explicaram como 

chegaram  à  resposta,  e  desses,  sete  responderam  corretamente  e  cinco 

erraram.  Em  relação  aos  outros  cinco  alunos  restantes,  quatro  utilizaram 

operações de adição, subtração, multiplicação e/ou divisão e não chegaram à 

resposta correta e um deixou o problema em branco.  

  De  modo  geral,  ao  analisar  os  problemas  e  as  resoluções  dos 

participantes, nota­se que as estratégias deles foram, basicamente, a exploração 

de operações básicas, do pensamento  intuitivo e a utilização de desenhos. A 

partir disso, é importante observar a falta de diversidade de procedimentos entre 

os  alunos  para  resolver  os  problemas.  Percebe­se  que,  uma  vez  lido  e 

compreendido o problema proposto, os métodos de resolução entre os alunos, 

mesmo que individualmente, acabam sendo quase sempre os mesmos. 
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Com este  trabalho foi possível analisar o desempenho e as estratégias 

dos  alunos  em  diferentes  tipos  de  problemas,  o  que  contribui  não  só  para  a 

formação  acadêmica  da  pesquisadora,  mas  como  um  feedback  para  a  

professora,  que  pode  explorá­los  com  a  turma  e  contribuir  com  o 

desenvolvimento de estratégias variadas de  resolver problemas por parte dos 

alunos. 

Vale  destacar  também  que  o  interesse  pelo  tema  abordado  nesta 

pesquisa se deu em razão de considerar a importância desta metodologia para 

um  ensino  com  significado.  Considera­se  necessário  fazer  com  que  o  aluno 

adquira o hábito de propor­se problemas e de resolvê­los de forma a aprender 

Matemática.   

  Concluindo, fica a proposta de novas pesquisas, a partir dos resultados 

aqui apresentados, que poderia concentrar­se no entendimento dos professores 

sobre a resolução de problemas e de suas práticas com os diferentes tipos de 

problemas em sala de aula.  
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APÊNDICE A ­ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para 
participação na pesquisa 

 
 
 
 
 
 
 
 

Eu,  _____________________________________  autorizo  o(a)  aluno(a) 

___________________________________  a  participar  de  uma  pesquisa  de 

Trabalho de Conclusão de Curso da UTFPR (Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná/ Campus Cornélio Procópio), resolvendo os problemas propostos na 

sequência.  Fui  orientado  (a)  que  os  dados  obtidos  através  do  instrumento 

realizado  pelos  alunos  serão  utilizados  com  finalidade  de  pesquisa  e  sem 

identificação ou citação nominal. 

  Estou ciente que a participação do aluno é voluntária. 

 

__________________________________________ 

Assinatura 
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ANEXO A – Instrumento de pesquisa 
 
 
 
 
Aluno: ___________________________________________ Data: __/__/___ 

 

Vamos resolver problemas? 
 

1­  Um  menino  possui  3  carrinhos  com  4  rodas  em  cada  um.  Qual  a  idade  do 

menino? 

 

2­  Para realizar um trabalho de artesanato são necessários 2400 palitos de fósforo. 

Sabendo  que  cada  caixa  contém,  em  média,  40  palitos  e  que  cada  pacote 

contém 10 caixas, quantos pacotes serão usados nesse trabalho?  

 
3­  Caio é um garoto de seis anos e gosta muito de brincar com bolinhas de gude. 

Todos os dias acorda às 8 horas, toma o seu café e corre para a casa de seu 

amigo Júnior para brincar. Caio levou 2 dúzias de bolinhas coloridas para jogar. 

No  final do  jogo, ele havia perdido um quarto de suas bolinhas e Júnior  ficou 

muito contente, pois agora tinha o triplo de bolinhas de Caio. Quantas bolinhas 

Júnior tinha ao iniciar o jogo?  

 
4­  Mariana tem 3 chapéus, um amarelo com flores, um vermelho e outro azul. Ela 

empresta seus chapéus à sua prima Raquel. Hoje elas foram juntas a uma festa 

usando chapéus. Siga as pistas e descubra que chapéu cada uma usou. Quando 

chove Mariana não usa seu chapéu predileto que é vermelho. O chapéu com 

flores não serve para Raquel. Hoje choveu o dia todo. Quando Mariana não usa 

seu chapéu amarelo ela não sai com Raquel.  

 

5­  Uma escola ganhou, por doação, uma tela de 40 m de comprimento. A direção 

da escola resolveu, então, cercar um terreno retangular que tivesse a maior área 

possível, para fazer experiências com plantas. Vamos ajudar a direção da escola 

a descobrir quais devem ser as dimensões do terreno?  
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6­  Com 24 palitos de fósforo, forme 9 quadradinhos, como mostra a figura abaixo. 

Como fazer para tirar apenas 4 palitos e deixar 5 quadradinhos? 

 

                                                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


